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Valor da Cesta Básica aumenta 2,09% em setembro 

 Banana, Farinha de Trigo e Óleo de Soja tiveram aumento. 

O valor da Cesta Ba sica Individual de Alimentos, no mu-

nicí pio de Cascavel no me s de setembro de 2019, compa-

rado ao me s anterior, teve um aumento de 2,09%, pas-

sando de R$351,89 para R$ 359,25. Isso significa que R$ 

359,25 seria o gasto, em setembro, para um indiví duo 

adquirir todos os produtos da Cesta Ba sica de alimentos. 

Diferentemente do cena rio nacional, segundo o DIEESE 

(2019), o custo da Cesta Ba sica diminuiu em 16 capitais. 

As principais quedas foram registradas em Fortaleza 

(4,63%), Curitiba (3,73%) e Brasí lia (3,10%). A u nica alta 

ocorreu em Recife (1,53%).  

Dos treze produtos pesquisados em Cascavel, oito apre-

sentaram elevaça o de preços. Os itens que registraram 

maior variaça o positiva foram: banana (31,05%), farinha 

de trigo (10,12%) e o o leo de soja (9,67%). De acordo 

com o DIEESE (2019), em termos nacionais, houve au-

mento nos preços da banana e do o leo de soja em signifi-

cativa parte das cidades pesquisadas. No caso da banana, 

a alta foi resultado da baixa oferta da fruta do tipo prata e 

nanica. Segundo o (CEPEA-ESALQ, 2019), o mercado de 

trigo mante m tende ncia de alta, considerando a perspec-

tiva de queda na quantidade ofertada nacional e mundial, 

a colheita em andamento no Parana  e as importaço es na o 

esta o freando as reaço es nos preços. O preço do o leo de 

soja aumentou em todas as capitais, pois com o aumento 

da demanda para produça o de biodiesel, a oferta para o 

consumo diminuiu e o preço aumentou.  

Por outro lado, alguns produtos apresentaram queda de 

preços. O itens que registraram maior variaça o negativa 

foram: batata (20,90%), arroz (9,66%) e o tomate 

(7,47%). A batata apresentou a maior queda no perí odo. 

Para o  DIEESE (2019), mesmo tendo sido ofertada com 

uma qualidade inferior, a safra de inverno da batata abas-

teceu o mercado e diminuiu o preço no varejo. No caso do 

tomate, as altas temperaturas maturaram o fruto mais 

cedo, o que elevou a oferta e diminuiu o preço no varejo. 

A exportaça o de arroz em gra os, em setembro de 2019, na 

comparaça o com setembro de 2018 sofreu uma queda de 

36,55% o que pode explicar a reduça o interna dos preços 

(Secex, 2019).   
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Tabela 1 - Cesta Ba sica de alimentos em Cascavel –PR 

(setembro de 2019) 

 

ago/2019 set/2019 ago-set/19 

Preço 

(R$) 

Preço 

(R$) 

Variaça o nos 

preços  (%) 

Alimentaça o 351,89 359,25 2,09 

Arroz  12,53 11,32 -9,66 

Feija o Preto 3,84 3,96 3,13 

Açu car 8,99 9,14 1,67 

Cafe  em Po  8,85 8,47 -4,29 

Farinha de trigo 12,55 13,82  10,12 

Batata  3,78 2,99 -20,90 

Banana  3,80 4,98 31,05 

Tomate 3,88 3,59 -7,47 

Margarina 5,05 4,79 -5,15 

Pa o france s 8,41 8,99 6,90 

O leo de soja 3,31 3,63 9,67 

Leite 2,86 3,02 5,59 

Carne 21,83 22,32 2,24 

Fonte: Unioeste - Cascavel (2019). 
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Notas Aumento no poder de compra do trabalhador  
O aumento no valor da Cesta Ba sica Indi-

vidual de Alimentos, em Cascavel, fez 

com que o peso da mesma no Sala rio Mí -

nimo Bruto do trabalhador aumentasse 

de 35,26% para 36%. Ja  em termos de 

Sala rio Mí nimo Lí quido, seu peso passou 

de 38,33% para 39,13%. Portanto, diferen-

temente dos dois u ltimos meses, houve 

uma queda no poder de compra do traba-

lhador. 

Análise Comparativa com outros Municípios 

Na regia o Sudoeste do Parana , a Cesta 

Ba sica Individual aumentou apenas em 

Dois Vizinhos e a variaça o registrada no 

municí pio foi de 1,72%. Os itens que re-

gistraram maior variaça o positiva foram: 

margarina (34,16%) e carne (11,37%). 

Pato Branco apresentou uma queda de 

1,24%, tendo ocorrido uma maior varia-

ça o negativa na batata (35,49%). Em 

Francisco Beltra o a reduça o foi de 0,08% e 

a maior variaça o negativa foi observada no 

tomate (28,77%).  

Apesar do aumento no valor da Cesta Ba si-

ca de Alimentos, este ainda ficou abaixo 

dos valores das Cestas Ba sicas das capitais 

analisadas. Dessa forma, percebe que os 

custos de alimentaça o permanecem meno-

res nas cidades do interior no Brasil. 

Tabela 3 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em relaça o ao nu mero de Horas de  
Trabalho destinadas a sua compra para municí pios selecionados no Brasil (set/2019)  

Municí pios e capi-
tais selecionados no 

Brasil 
  

Cesta Ba sica 
Individual 

R$ 

Variaça o 
ago-set2019 

% 

Nu mero de Horas Trabalhadas 
destinadas a compra da 

Cesta Ba sica (6) 

Cascavel* 359,25 2,09 79h11min 
Dois Vizinhos** 345,08 1,72 76h04min 
Francisco Beltra o** 343,71 -0,08 75h46min 
Pato Branco** 322,42 -1,24 71h04min 
Curitiba*** 424,81 -3,73 93h39min 
Floriano polis*** 454,94 -2,00 100h17min 
Porto Alegre*** 458,29 -2,32 101h02min 
Sa o Paulo *** 473,85 -1,58 104h28min 

Fonte: *Unioeste - Cascavel (2019); **Unioeste - Francisco Beltra o (2019)(7);***DIEESE(2019). 

(1) DIEESE-Departamento Intersindi-

cal de Estatí  stica e Estudos Socioeco- 

nomicos. Nota a imprensa—Cesta 

ba sica. Sa o Paulo: Dieese, 04 de outu-

bro de 2019. Disponí vel em: https://

www.dieese.org.br/. Acesso em 10 

out2019. 

(2) Os produtos pesquisados sa o carne 

(patinho, coxa o mole e coxa o duro), 

leite integral longa vida,  feija o preto, 

arroz parbolizado, farinha de trigo, 

batata monalisa, tomate longa vida, 

pa o france s, cafe  em po  a va cuo, bana-

na caturra, açu car cristal, o leo de soja, 

margarina. 

(3a)CEPEA-ESALQ. Releases. (va rias 

ediço es). Disponí vel em /

www.cepea.esalq.usp.br/. Acesso em 

10  out 2019.  

(3b)SECEX. Balança Comercial Brasilei-

ra: Acumulado do ano (Jan/Set de 

2019).  2019. Disponí vel em  http:// 

www.mdic.gov.br/comercioexterior/

estatisticas-de-comercioexterior/. 

Acesso em 10 out 2019.   

 (4) O Decreto n. 9.661/2019 fixou o 

valor do Sala rio Mí nimo vigente em 

R$ 998,00 para o ano de 2019.  

O DIEESE define o Sala rio Bruto como 

sendo igual ao Sala rio Mí nimo vigente 

no ano. 

(5) O valor do Sala rio Mí nimo Lí quido 

e  o resultado do Valor do Sala rio Mí ni-

mo Bruto menos 8% de contribuiça o 

para o  INSS.  

(6) O Nu mero de Horas Trabalhadas 

Necessa rias para a compra de uma 

Cesta Ba sica Individual e  determina-

da pela  divisa o do valor da Cesta 

Ba sica pelo Sala rio Mí nimo vezes 220  

(VCB/Sala rio mí nimo) x 220. 

(7) Unioeste. Boletim da Cesta bási-

ca. Grupo de Pesquisa em Economia, 

Agricultura e Desenvolvimento. Fran-

cisco Beltra o (PR):  Unioeste, 2019. 

Tabela  2 - Peso da Cesta Ba sica Individual de Alimentos 

no sala rio do trabalhador entre os meses de fevereiro e setembro de 2019  

Me s/ano 

Cesta  

Ba sica In-

dividual 

(R$) 

Sala rio 

Mí nimo 

Bruto 

(R$)(4) 

Sala rio 

Mí nimo 

Lí quido 

R$(5) 

Percentual da 

Cesta Ba sica 

Individual no 

Sala rio 

Mí nimo Bruto 

Percentual da 

Cesta Ba sica 

Individual no 

Sala rio 

Mí nimo Lí quido 
Fev/2019 353,37 998,00 918,16 35,41 38,49 
Mar/2019 378,78 998,00 918,16 37,95 41,25 
Abr/2019 388,72 998,00 918,16 38,95 42,34 
Mai/2019  366,59  998,00 918,16 36,73 39,93 
Jun/2019  377,49  998,00 918,16 37,82 41,11 
Jul/2019 369,74 998,00 918,16 37,05 40,27 
Ago/2019 351,89 998,00 918,16 35,26 38,33 
Set/2019 359,25 998,00 918,16 36,00 39,13 
Fonte: Unioeste - Cascavel (2019). 
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Notas  A Cesta Básica Familiar e  
o Salário Mínimo Necessário para sua aquisição  

O aumento de 2,09% no valor da Cesta 

Ba sica Individual provocou um aumento 

na mesma proporça o no valor da Cesta 

Ba sica Familiar com alimentaça o. A Cesta 

Ba sica Familiar em Cascavel passou de R$ 

1.055,68 em agosto para R$ 1.077,74 em se-

tembro de 2019. Assim, o Sala rio Mí nimo 

Necessa rio para a compra de  alimentos e 

outros itens ba sicos para uma famí lia de 

dois adultos e duas crianças em Cascavel 

subiu de R$ 2.956,26 em agosto para R$ 

3.018,02 em setembro de 2019. Conside-

rando a queda no valor da Cesta Ba sica 

em termos nacionais, o Sala rio Mí nimo 

Necessa rio Nacional caiu de R$ 4.044,58 

para R$ 3.980,82. O Sala rio Mí nimo Neces-

sa rio Nacional e  3,99 vezes maior do que o 

Sala rio Mí nimo vigente.  

Em setembro de 2019, para atender as 

necessidades alimentares de uma famí lia 

de quatro pessoas em Cascavel seria ne-

cessa rio um Sala rio Mí nimo Bruto 7,99% 

superior ao vigente. Quanto ao Sala rio 

Mí nimo Lí quido, seria necessa rio um va-

lor 17,38% maior que o atual. 

Com relaça o ao nu mero de horas trabalha-

das destinadas a  compra da Cesta Ba sica, 

em setembro de 2019 o trabalhador casca-

velense dedicou 79 horas e 11 minutos 

para suas necessidades alimentares. Essa 

proporça o entre as horas trabalhadas para 

aquisiça o da Cesta Ba sica e o Sala rio Mí ni-

mo foi maior que o observado em feverei-

ro e agosto de 2019, pore m foi menor que 

o levantamento para os outros meses da 

se rie. 

Na comparaça o com outros municí pios o 

trabalhador de Cascavel dedicou, para 

aquisiça o da Cesta Ba sica, mais horas que 

os trabalhadores da regia o Sudoeste do 

Parana  e menos horas em relaça o a queles 

residentes nas capitais das regio es Sul e 

Sudeste do Brasil. 

De maneira geral, os resultados da pesqui-

sa apontam para uma perda do poder de 

compra do consumidor cascavelense, con-

trapondo-se aos dois u ltimos meses. 

(8)  O valor da Cesta Ba sica Fa-

miliar com alimentaça o para 

uma famí lia de tamanho me dio 

(02 adultos e 02 crianças – ou 

considerando que 02 crianças 

correspondem a 01 adulto) e  o 

resultado da multiplicaça o do 

valor da Cesta Ba sica Individual 

por 3. 

(9) O Sala rio Mí nimo Necessa rio 

para Cascavel e  calculado pela 

divisa o do valor da Cesta Ba sica 

Familiar pela participaça o do 

item alimentação na renda das 

famí lias, segundo Pesquisa de 

Orçamento Domiciliar (POF) 

realizada pelo DIEESE no Muni-

cí pio de Sa o Paulo em 1994/95 

que foi de 0,3571, ou seja, 

35,71%.  

(10) O Sala rio Mí nimo Necessa rio 

Nacional e  calculado pela divi-

sa o do valor da Cesta Ba sica 

Familiar pela participaça o do 

item alimentaça o na renda das 

famí lias segundo Pesquisa de 

Orçamento Domiciliar (POF) 

realizada pelo DIEESE no Muni-

cí pio de Sa o Paulo em 1994/95 

que foi de 0,3571 ou seja 

33,71%. Para o ca lculo do Sala -

rio Mí nimo Nacional, o DIEESE 

escolhe o maior valor da Cesta 

Ba sica Familiar entre os muni-

cí pios e capitais pesquisados 

que, no caso, foi Sa o Paulo, com 

valor R$ 473,85.  

O cálculo do Valor da Cesta Bá-

sica de Alimentos em Cascavel é 

baseado na metodologia do   

DIEESE (2016).  

DIEESE. Metodologia da Cesta 

Básica de Alimentos. Sa o Pau-

lo: Dieese, 2016. Disponí vel em: 

<https://www.dieese.org.br/ meto-

dologia/etodologiaCestaBasica.pdf>. 

 Tabela  4 - Participaça o percentual da Cesta Ba sica Familiar no Sala rio Mí nimo e Sala rio 

Mí nimo necessa rio para a aquisiça o de bens 

 

Cesta  

Ba sica 

Familiar 

R$ (8) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

em Cascavel 

R$ (9) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

Nacional 

R$ (10) 

Percentual da 

Cesta  

Ba sica  

Familiar 

no Sala rio 

Mí nimo  

Bruto 

Percentual da 

Cesta  

Ba sica  

Familiar 

no Sala rio 

Mí nimo 

Lí quido 

fev/2019 1.060,10 2.968,62 4.052,65 106,22% 115,46% 
mar/2019 1.136,34 3.182,15  4.277,04 113,86% 123,76% 

abr/2019  1.166,15   3.265,60  4.385,75 116,85% 127,01% 

mai/2019 1.099,77 3.079,72 4.259,90 110,20% 119,78% 

jun/2019  1.132,46   3.171,28   4.214,62  113,47% 123,34% 
jul/2019 1.109,22 3.106,19 4.143,55 111,14% 120,81% 

ago/2019 1.055,68 2.956,26  4.044,58 105,78% 114,98% 

set/2019 1.077,74 3.018,02 3.980,82 107,99% 117,38% 

Fonte: Unioeste - Cascavel (2019), DIEESE(2019)(10). 
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Conheça nosso projeto! 

Unioeste - Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Campus de Cascavel  | Centro de Cie ncias Sociais Aplicadas 

Curso de Graduaça o em Cie ncias Econo micas 

Projeto de Extensão: Determinação mensal do custo de Cesta Básica de alimentação em Cascavel - PR 

 Telefone: (45) 3220-3145 | Contato: unioeste.cestabasicacvel@gmail.com | Facebook: http://bit.ly/2IWzCG8  

Coordenador: Prof. Dr. Luciano de Souza Costa 

Docentes: Ma. Carla C. N. Antunes, Dra. Ka tia F. Rodrigues, Dr. Luí s A. F. Garcia, Dra. Rosangela M. Pontili,  

Dr. Wilson A. de Oliveira. | Consultora: Profa. Dra. Roselaine N. Barrinha. 

Acadêmicos: Ana K. B. Luna, Andre  A. S. Antunes, Bruno F. Braganholi, Cintia C. Crispim,  

Daiane Vieceli, Edinei Oliveira, Elaine Heringer, Iara  Z. Andrade, Julia L. Zarzecki, Kaio A. Strelow, Leonardo H. Nascimento, 

Lucas P. Santos, Maria E.  S. Pauli, Mayhara M. T. Olenik, Maylon O. Marchioro, Nathan M. Virí ssimo,  

Raphael M. S. Carvalho, Vitor H. T. Navarro.  

Apoio: Campus de Cascavel  | Centro de Cie ncias Sociais Aplicadas | Colegiado de Cie ncias Econo micas  

O Projeto de Extensa o Determinação Mensal do custo 

de Cesta Básica de alimentação em Cascavel—PR e  vincula-

do ao Curso de Graduaça o em Cie ncias Econo micas da 

Unioeste, Campus de Cascavel.  

Em 1996, o curso ja  realizava, de forma pioneira, o 

levantamento do preço da Cesta Ba sica e outros indicado-

res para Cascavel. As atividades foram interrompidas e, 

em 2012, o Curso de Cie ncias Econo micas em Francisco 

Beltra o iniciou a determinaça o do custo de Cesta Ba sica 

de alimentaça o para Dois Vizinhos, Pato Branco, como 

tambe m para o pro prio municí pio de Francisco Beltra o. 

Foi enta o que, no iní cio de 2018, um grupo de docen-

tes e alunos, coordenados pelo prof. Dr. Luciano de Souza 

Costa, iniciaram os estudos para retomar o projeto em 

Cascavel. Entre março e julho, trabalhou-se arduamente 

no estudo da metodologia utilizada pelo Dieese em capi-

tais de todo o paí s e pela Unioeste em Francisco Beltra o; 

na determinaça o da amostra de mercados para Cascavel e 

na organizaça o da logí stica para coleta, organizaça o e di-

vulgaça o dos dados.  

Ja  entre agosto e dezembro, realizaram-se testes 

mensais para ajuste da metodologia e verificaça o da efeti-

vidade da pesquisa. Em fevereiro de 2019 iniciou-se ofici-

almente a coleta dos dados para a pesquisa. 

Assim, publicou-se a primeira ediça o no me s passado 

e, agora, publica-se a segunda ediça o, contendo  as infor-

maço es sobre a Cesta Ba sica para o municí pio de Cascavel, 

com o objetivo de propiciar a s famí lias um instrumento 

auxiliar no planejamento do orçamento familiar.  

Ale m dos  preços e as variaço es nos preços dos treze 

itens constituintes da Cesta Ba sica de alimentaça o, sa o evi-

denciadas informaço es como a quantidade  de horas de 

trabalho que o trabalhador que vive do Sala rio Mí nimo 

nacional deve despender a cada me s, para adquirir a Cesta 

Ba sica de alimentaça o (individual e familiar) e o Sala rio 

Mí nimo necessa rio com base no custo representado pela 

Cesta Ba sica de alimentaça o. 

Como a metodologia adotada e  baseada na utilizada 

pelo Dieese e pelo projeto desenvolvido a partir do cam-

pus da Unioeste em Francisco Beltra o, e  possí vel comparar  

os dados obtidos mensalmente nas cidades paranaenses e 

nas capitais de outros estados brasileiros. 

Ademais, os resultados obtidos pelo projeto alimen-

tam um banco de dados a fim de possibilitar o desenvolvi-

mento de trabalhos de cunho acade mico e/ou de interesse 

social. 

Esperamos que este projeto possa contribuir com a 

comunidade acade mica e, principalmente, com a comuni-

dade cascavelense.  

Colocamo-nos a  disposiça o para esclarecer du vidas! 


